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CONTEXTO

Para ser bem-sucedida, a organização deve estar comprometida com uma abordagem de riscos proativa e consistente durante todo o projeto [PMI 2004]. Com esta citação o Guia PMBOK demonstra a crescente preocupação da comunidade de Engenharia de Software com a gestão de riscos como parte fundamental da gerência de projetos. Apesar dessa crescente preocupação, na prática, a indústria de software como um todo, ainda costuma gerenciar riscos de modo reativo.
Nenhum processo é desenvolvido isoladamente, e sabemos que cada processo de uma empresa influencia todos os outros projetos da mesma, enquanto que este projeto também sofre influência dos demais. Logo surge a necessidade de priorizar projetos, fazendo com que os projetos mais importantes tenham mais atenção, ou seja, surge a necessidade da gerência de múltiplos projetos.
Com o intuito de gerar um vocabulário comum que representa conhecimento útil, para desenvolvedores de software, sobre riscos, e ao mesmo tempo dando suporte ao modelo de Gerenciamento de Riscos em Ambientes de Desenvolvimento de Software de Multiplos Projetos, foi criada a OntoPRIME (Ontology for Project Risk Management) [Gusmão et al 2005] como tese de doutorado do Cin (Centro de Informática da Universidade Federal de Pernambuco) [Gusmão 2007]. 
OBJETIVOS
Foi escolhida para a modelagem da versão inicial da OntoPRIME o uso de lógica de primeira ordem (LPO). A escolha mostrou-se eficaz, levando-se em conta o conhecimento prévio que os desenvolvedores tinham da linguagem e a aceitação da mesma na comunidade acadêmica. Mas tendo em vista que a OntoPRIME trabalha a área de riscos, uma área cheia de incertezas, chegou-se a conclusão que o ideal para a segunda versão da OntoPRIME seria o uso da lógica descritiva.
Desta forma o objetivo principal deste trabalho, é a definição da mPRIME Ontology uma versão diferenciada da OntoPRIME, trazendo em seu corpo uma nova modelagem da versão 1, mas dessa vez usando-se da lógica descritiva.
Como forma de avaliação do trabalho proposto será desenvolvida a implementação da mPRIME Ontology, com o auxílio da ferramenta Protegè.
METODOLOGIA
Para alcançar o objetivo proposto nesse projeto de pesquisa foi selecionado um conjunto de ações divididas em quatro etapas distintas. Essas etapas são: Estudo da literatura, Modelagem, Implementação do protótipo e Análise dos resultados obtidos.

Os estudos têm como enfoque o levantamento dos requisitos necessários para a definição e implementação da ontologia de riscos, sendo importante o estudo de:
· Caracterização de projetos – Em um projeto encontramos diversas características como tempo, custo, tamanho da equipe etc. Porém é preciso identificar quais informações são relevantes para a taxonomia de projetos de software, e a partir dessa identificação construir um modelo de classificação. Desse modo apenas as informações necessárias serão armazenadas e posteriormente recuperadas.

· Ontologias – Ontologias são bastante utilizadas para classificar informações sobre determinadas áreas de domínio. Diversos são os benefícios apresentados na literatura [Uschold e Grüninger 1996; Menzies 1999; Corcho et al 2000; Noy e McGuinness 2001; Schumacher 2003], alguns deles são relacionados ao:

· Compartilhamento – permite entendimento comum sobre um domínio de conhecimento.

· Reuso – a utilização de definições explícitas e formais favorece a manutenção e evolução do conhecimento, permitindo o fácil entendimento por parte dos usuários e facilitando a reutilização da ontologia, ou de parte dela.

· Estruturação da informação – permite a captura da semântica dos dados e seu processamento automático gerando conhecimento para os humanos.

· Interoperabilidade – permite que diferentes sistemas computacionais possam compartilhar dados e informações.

· Confiabilidade – uma representação formal disponibiliza uma automatização consistente e mais confiável.

· Técnicas de identificação de riscos – Este trabalho propõe uma abordagem para identificação de riscos de um projeto, porém é preciso conhecer outros aspectos de identificação de riscos já existentes, a fim de obter um melhor embasamento da solução proposta.
CRONOGRAMA

	ATIVIDADES
	MAI
	JUN
	JUL
	AGO

	Levantamento do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Análise do material bibliográfico
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Modelagem em lógica descritiva
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Implementação 

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Documentação e apresentação
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


· Levantamento do material bibliográfico – Adquirir material sobre a OntoPRIME, assim como gerência de risco e sobre a taxonomia de riscos do SEI, buscar referências sobre lógica de primeira ordem e lógica formal, também tutoriais e exemplos sobre a ferramenta Protege.
· Análise do material bibliográfico – Após o levantamento deverá ser feita a análise do material bibliográfico, compreendendo inicialmente a validação do material com o orientador e posterior leitura, buscando adquirir o conhecimento necessário para o desenvolvimento do trabalho.
· Modelagem em lógica descritiva – Com o conhecimento necessário, o próximo passo é realmente desenvolver a modelagem em lógica descritiva, baseando-se na versão 1 da OntoPRIME, que foi implementada em lógica de primeira ordem.

· Implementação – Com a modelagem finalizada, chegamos ao ponto da validação, que será feita através da implementação da mesma, com o uso da ferramenta Protegè.

· Documentação e apresentação – Durante a modelagem e implementação, deverá ser feita em paralelo a documentação e a apresentação, que serão apresentadas ao termino do trabalho.
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